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			Prefácio


			Ao olharmos para o mundo de hoje, temos de admitir que a situação é, no mínimo, francamente ruim. Não há mais estadistas à frente dos países, e, menos ainda, santos; a Igreja está sob ataque em toda parte; as leis proclamadas democraticamente são o oposto dos ensinamentos de Cristo e da Igreja; a eliminação dos mais fracos tornou-se a norma; a família não é mais um marco... E eu poderia continuar indefinidamente.


			Como devemos reagir? Todos nós somos chamados à santidade, mas por onde começar? Felizmente, a Igreja proclama bem-aventuradas, então santas, pessoas, muitas vezes como nós, que quiseram fazer uma jornada radical; porque não nascemos santos, mas, durante toda nossa vida, podemos questionar-nos, a cada momento: “Vou dizer sim ou não a Deus?”. Se, dia após dia, o “sim” vence, tendemos à santidade, mas não devemos iludir-nos, isso requer heroísmo. Os bem-aventurados e os santos fizeram essa viagem. No entanto, eles são tão diferentes, uns dos outros, em suas origens, que isso nos facilita encontrar um exemplo que nos fale e que possamos imitar. Madre Teresa, João Paulo II, Carlos de Foucauld e Irmão André são muito diferentes em nacionalidade, origem e educação, mas seguiram o mesmo caminho. Recentemente, a Igreja proclamou Luís e Zélia Martin, os pais de Santa Teresa de Lisieux, como “santos”. As famílias podem “agarrar-se” a esse extraordinário exemplo, mesmo que ele date do século XIX.


			Mais perto de casa, porque suas vidas “cumulativas” abrangem quase todo o século XX, o Bem-aventurado imperador Carlos e a serva de Deus Zita são outro exemplo. Na medida em que a imperatriz Zita permaneceu viúva por sessenta e sete anos após a morte de seu marido, existem dois processos canônicos diferentes para esse casal. Eles estavam, porém, unidos diante de Deus e dos homens pelo sacramento do matrimônio. É interessante notar que São João Paulo II escolheu a data de seu casamento como a data de inscrição no calendário litúrgico dos santos e não, como é costume, a data de ingresso no céu.


			Pouco antes de sua morte, em 1922, o imperador Carlos disse à minha avó: “Sempre e em tudo procuro reconhecer o mais claramente possível a vontade de Deus e, depois, segui-la o mais completamente possível”. Será que conseguiram seguir esse extraordinário programa de vida, que deveria, se a Igreja assim o julgar, conduzi-los ambos à proclamação da santidade?


			É precisamente esse itinerário espiritual que a sra. Elizabeth Montfort traz à luz, acompanhando todas as etapas de suas vidas. Seguindo o fio condutor anunciado no título Carlos e Zita de Habsburgo: o itinerário espiritual de um casal cristão, a sra. Montfort nos leva pela mão e nos permite avançar, passo a passo, com meus avós, ao longo deste livro, e entrar em sua espiritualidade.


			Os problemas enfrentados pelo imperador Carlos e a imperatriz Zita, no início do século XX, foram enormes, mas eles mantiveram o rumo em meio à agitação. Apesar de não poderem ver humanamente uma saída, eles mantiveram confiança infalível na Providência. Em nosso tempo, os problemas são diferentes, mas não menos importantes, e devemos manter a direção. Tomemos força de seu exemplo.


			Conheço a sra. Montfort há muito tempo, e fiquei encantado quando ela concordou em fazer parte da diretoria da Associação para a Beatificação da imperatriz Zita, posição que ela rapidamente combinou com a de secretária geral da Associação e que ela cumpre com dinamismo, competência e entusiasmo. Além de ser esposa e mãe de uma grande família, a sra. Montfort tem fortes convicções que orientam suas ações. Ela foi membro do parlamento europeu de 1999 a 2004, e lutou pelas raízes cristãs da Europa. Ela é autora de um excelente livro sobre gênero1 e também está comprometida, entre outras coisas, com o respeito à vida e à dignidade da família.


			Esse caminho de vida a coloca em uma posição ideal para entender meus avós e, especialmente, o fato de que sua vida espiritual foi o “portador” que condicionou sua ação. Isso emerge muito bem em seu livro.


			Meu maior desejo é que este trabalho ajude um grande número de leitores, e muitos casais, a ter a vontade de seguir o caminho mostrado por meus avós e que, por sua intercessão, obtenham, por sua vez, as graças da força e do heroísmo para avançar em direção à santidade.


			Minha avó, que também era minha madrinha, usava frequentemente esta belíssima expressão em alemão: “Que Deus lhe retribua isso!”. E assim, por minha vez, gostaria de dizer, com todo o meu coração, após ler seu livro: “Vergelt’s Gott, sra. Montfort!”.


			Arquiduque Rudolf da Áustria


		




             


		

			Introdução


			Este livro não é mais uma biografia a ser adicionada à já longa lista de biografias de Carlos e Zita, os últimos soberanos da Áustria e da Hungria. Duas testemunhas próximas ao jovem casal escreveram as primeiras.


			Em 1924, o barão Carlos de Werkmann, secretário particular de Carlos, escreveu Le calvaire d’un empereur.2


			Em 1930, o conde Polzer-Hoditz, conselheiro de Carlos, que se tornou seu chefe de gabinete, escreveu L’empereur Carlos.3


			Na França, foi o jornalista e historiador Jean Sévillia quem deu a conhecer estas duas pessoas encantadoras: Zita, impératrice courage,4 em 1997; e Le dernier empereur, Carlos d’Autriche,5 escrito em 2009, após sua beatificação, em 3 de outubro de 2004, em Roma. Hoje, ele preside a Associação para a Beatificação da Imperatriz e da Rainha Zita, esposa e mãe, cuja causa foi aberta na diocese de Le Mans, em 2009.


			Omiti um grande número de eventos que o leitor pode encontrar nessas biografias. Retenho aqueles que dão um vislumbre do caráter do coração e da alma de Carlos e Zita.


			Sua vida começou como um conto de fadas, com um casamento de amor, mas depois se tornou uma tragédia: guerra, calúnia, traição, solidão, exílio, morte prematura de Carlos... No entanto, em sua casa, continuam sem amargura, sem críticas. Pelo contrário, o perdão alimenta seus corações.


			Qual é o segredo de sua vida conjugal para manter essa atitude tão difícil, senão impossível, para os seres humanos? Isso é o que este livro tentará descobrir, seguindo Carlos e Zita através de sua vida de fé, coragem e abandono à providência divina; uma vida de oblação para seu povo, culminando na oferenda final de sua vida por parte de Carlos, uma oferenda com a qual Zita está plena e dolorosamente associada. Uma vida resumida por duas palavras de Carlos: “Agora vamos nos ajudar um ao outro a ir para o céu”, na manhã de seu casamento, e “Amo-te infinitamente. No coração de Jesus, nós nos encontraremos novamente”, alguns momentos antes de entregar sua vida ao Pai.


			Que este livro nos convide a tomar nossa vez neste caminho de santidade proposto a todos os batizados e às pessoas de boa vontade!
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			Uma infância feliz e despreocupada


			Carlos


			Carlos nasceu em 17 de agosto de 1887, no Castelo de Persenbeug, no Danúbio, a oitenta quilômetros de Viena. O pai de Carlos, o belo Otto, sobrinho do imperador Francisco José, era filho do arquiduque Carlos-Louis. Sua mãe é a sobrinha do rei da Saxônia. Maria Josepha da Saxônia é uma mulher bem-educada. Ela tem uma alta concepção de seus deveres maternos. Séria, paciente e muito piedosa, ela proporciona a seu filho uma instrução religiosa atenta, e se dedica à educação dele com ainda mais paixão, pois seu marido Otto tende a negligenciar sua esposa. Ela levava seu filho à missa todos os dias e transmitia a ele sua piedade mariana. À noite, antes de deixar seu filho, costumava fazer o sinal da cruz em sua testa e dirigir a ele, como saudação e  desejo de boa noite, esta oração tão popular na Áustria: “Louvado seja Jesus Cristo! Para sempre!”.


			Carlos foi batizado em 19 de agosto e recebeu sete nomes ligados à família austríaca: Carl, Franz, Joseph, Ludwig, Hubert, Georg e Maria. Ele passou sua infância nas guarnições onde seu pai ficou, mas também na vila Wartholz, onde seus avós paternos viveram.


			Seu avô e padrinho, o arquiduque Carlos-Louis, casou-se, pela terceira vez, em 1873, com a tia de Zita, a devota católica Maria Theresia (1855-1944). Ela tinha apenas 18 anos de idade e lhe deu duas filhas. A jovem esposa criou os quatro filhos de seu marido, que tinham ficado órfãos desde muito jovens, como seus próprios filhos.


			Carlos-Louis era um homem profundamente religioso. Em 1896, ele foi em peregrinação à Terra Santa e bebeu a água sagrada do Jordão. Mas estava poluída e ele morreu de febre tifoide algumas semanas depois. Os filhos, então, ficaram órfãos de pai. Mesmo sendo mais velha, Maria Theresia continuou a cuidar de toda a família com carinho e constância.


			Ela desempenhou o papel de uma avó carinhosa e amorosa na vida de Carlos e teve forte influência sobre a criança. Esse papel foi muito valioso após as mortes de seu avô e de seu pai, Otto.


			Até a idade de sete anos, ele viveu com sua mãe e a governanta. Dizia-se que ele tinha a saúde precária e era muito sensível. Muito jovem, o pequeno Carlos mostrou uma excepcional doçura de caráter e um espírito caridoso.6 Não era raro que ele desse às crianças pobres os brinquedos que havia recebido no Natal ou em seu aniversário, o que, no entanto, o enchia de alegria. Essa gentileza o caracterizou ao longo de sua vida e foi reconhecida por todos.


			Sua família vivia em Sopron, Hungria, onde seu pai comandou o 9º regimento dos hussardos. Frei Geggerle, um dominicano que estava encarregado de sua educação religiosa, o descreveu da seguinte forma: “Ele era franco, piedoso, modesto, muito delicado de consciência. Em suas relações com seus companheiros, nunca o vi zangado. Em todos os lugares, sempre foi um excelente camarada. Acima de tudo, tinha uma modéstia que era rara para uma criança de sua condição”.7


			Nessa cidade de Sopron, vivia madre Vincentia Fauland, mística ursulina austro-húngara, que recebeu a graça dos estigmas. Enquanto o arquiduque Carlos ficou em Sopron com sua família, madre Fauland ouviu falar dele. Ela previu que um dia ele se tornaria imperador da Áustria e sofreria muito. Em 1895, ela encorajou os fiéis a formar um grupo de oração para apoiar o arquiduque com orações e sacrifícios de seus membros.


			Após a morte de Carlos, esse grupo de oração tornou-se a Liga de Oração do Imperador Carlos para a Paz entre Nações. Reconhecida pelo Vaticano, trabalhou ativamente para sua beatificação.


			A idade de deixar o seio das mulheres chegou e, com ela, começou a educação reservada a um arquiduque, sob a autoridade do conde Wallis, que o acompanhou até chegar à idade adulta. O regime tornou-se espartano: um currículo exigente, incluindo vários idiomas e um ritmo constante, desde o momento em que ele se levantava até às seis horas. Carlos suportou tudo sem reclamações e ganhou resistência, o que lhe serviria muito quando chegasse ao trono.


			Em 19 de novembro de 1898, quando seu pai retornou a Viena, ele fez sua primeira comunhão. Um amigo próximo da família disse: “Se não soubéssemos rezar, aprenderíamos com este jovem”.8


			Aos doze anos de idade, seus pais o enviaram ao Schotten-Gymnasium de Viena, a escola secundária dos beneditinos escoceses, o que foi uma exceção. Ele não fez a prova do exame prestado ao final do curso secundário para não se comparar com os outros alunos do império. Seus colegas de classe se lembraram dele como um menino sem arrogância, e lhe deram um apelido: Unser Erz-Karl, “nosso arqui-Carlos”.


			Entre 1900 e 1904, viajou com o conde Wallis. Descobriu várias partes do império, em particular a Hungria e o Tirol, assim como países europeus: França, Inglaterra, Suíça e Alemanha. Na França, permaneceu um período com o duque de Rohan em Josselin, na Bretanha. O duque recebera muitos convidados, mas, em 1903, Carlos foi o convidado mais ilustre. Ele foi para um curso de imersão no idioma francês, com seu tutor, e permaneceu no castelo por três semanas. O duque e a duquesa de Rohan o levaram a Josselin e ofereceram, em sua homenagem, jantares e uma festa que, durante muito tempo, ficou na memória dos bretões. O atual duque recorda: “Em minha juventude, ouvi o povo de Josselin falar daquela época com deferência e nostalgia porque, ao receber muitas pessoas, o castelo deu importância ao país”.9


			De sua parte, o dr. Dugast Rouillé relata: “Foi no verão de 1903. O arquiduque tinha, então, 16 anos de idade. Ele deveria fazer uma segunda visita a Josselin no ano seguinte. Sabemos, pelo testemunho da irmã do duque de Rohan, que Carlos gostava de se reunir na basílica de Josselin, aos pés da estátua milagrosa da Virgem de Roncier,10 razão de uma peregrinação anual bretã, celebrada em 8 de setembro”.11


			É certo que ele também meditou diante da estátua de São Luís Maria Grignion de Montfort, um santo bretão, que se encontra em uma das capelas da basílica. Sua mãe lhe havia transmitido sua piedade mariana, e o santo ocidental é conhecido por seus belos livros O segredo de Maria e o Tratado sobre a verdadeira devoção à Santíssima Virgem, do qual São João Paulo II tomou seu lema Totus tuus.12


			São João Paulo II explica: “A Santíssima Virgem é verdadeiramente nossa mãe, que nos acompanha em nossa peregrinação de fé, esperança e caridade para uma união cada vez mais intensa com Cristo, o único salvador e mediador da salvação... Como sabeis, em meu brasão episcopal, o lema Totus tuus é inspirado na doutrina de São Luís Maria Grignion de Montfort”.13


			Essas duas palavras expressam a total pertença a Jesus por Maria: “Tuus totus ego sum, et omnia mea tua sunt”, escreve São Luís de Montfort. E ele traduz: “Sou todo vosso, e tudo o que tenho vos pertence, ó meu amado Jesus, por intermédio de Maria, vossa santa Mãe”.


			E é, de fato, o abandono à providência divina que caracteriza Carlos, sem o qual não podemos compreender seu modo de vida, suas escolhas e a ausência de amargura e crítica diante da adversidade.


			Em 1905, teve início a carreira militar de Carlos, como aconteceu com todos os membros de sua família. Juntou-se ao 7º regimento de dragões do duque de Lorraine e de Bar. Aprendeu a manusear armas de fogo, praticou esgrima e equitação, e se familiarizou com as táticas e a organização das tropas. Sua vida era simples, e sua generosidade, sem limites. Por exemplo, não hesitou em substituir um oficial em serviço de guarda para que ele pudesse passar o natal com sua família.


			No ano seguinte, em 1º de novembro, seu pai morreu com piedade e abandono inesperados, de acordo com o testemunho posterior da imperatriz Zita. Ele estava muito triste, pois tinha um carinho terno por esse pai, que tantas vezes estava ausente. Praticamente nunca falou sobre isso: um silêncio que mostra uma ferida. A morte o aproximou um pouco mais do trono. Ele foi, então, enviado a Praga para seguir um programa preparado pelo conde Polzer-Hoditz, que se tornou seu conselheiro: cursos de Direito, História da Arte e Economia política, até o verão de 1908, quando se juntou a seu regimento em Brandeis an der Elbe, como capitão.


			Carlos gostou das reuniões com seu conselheiro, que disse, alguns anos depois: “Fiquei impressionado com a exatidão e a precisão com que ele conseguiu colocar o dedo em pontos-chave de nossa história. Quando o arquiduque completou seus dois anos de ensino superior, vi que ele sabia muito mais do que a maioria daqueles que deixam a universidade com diplomas acadêmicos”.14


			A formação religiosa, militar e acadêmica começou a moldar o caráter e a visão pessoal de Carlos. Muito próximo de sua mãe e de sua avó, ele também aprofundou sua fé, que deveria ser decisiva para toda a sua vida.


			Zita


			“Tive uma infância particularmente feliz e alegre em minha família. Éramos 24 crianças, três das quais morreram jovens: era um grupo alegre e barulhento”.


			Assim Zita começa sua entrevista na televisão austríaca, em 1972. É fácil imaginar todas essas crianças. Trinta e cinco anos separam a mais velha, Marie-Louise, que deveria casar-se com o rei da Bulgária, da última, Gaëtan, nascida em 1905. É verdade que seu pai, o duque de Parma, teve duas esposas e doze filhos de cada uma delas.


			Zita foi a décima sétima. Ela nasceu em 9 de maio de 1892, na Villa delle Pianore, perto de Lucca, na Toscana. Ela poderia ter nascido na Áustria, já que a família passou seis meses na Itália e seis meses na Áustria. É preciso imaginar duas viagens por ano. Um trem inteiro é reservado para transportar a família, os criados e até mesmo os cavalos. Sim, essa vida familiar certamente deixou sua marca na personalidade da pequena Zita.


			Seu pai, Robert de Parma (1848-1907), autodenominou-se um príncipe francês que vive na Itália. Era filho do último duque de Parma, que foi assassinado em 1854, na época do Renascimento na Itália, e da princesa Louise da França, irmã do conde de Chambord e neta do último rei Bourbon, Carlos X. O pai deles, o duque de Berry, também foi assassinado. Louise e seu irmão Henri foram educados por sua tia, Marie-Thérèse, a órfã do templo, a única sobrevivente do terror que levou seu pai, Luís XVI, e sua mãe, Maria Antonieta, ao cadafalso. Ela casou-se com seu primo, o duque de Angouleme, filho mais velho de Carlos X. Por sua vez, Robert, que havia perdido seu pai aos seis anos de idade, foi criado pelo conde de Chambord em Frohsdorf, lugar de exílio do pretendente ao trono francês.


			Isso conferiu um caráter muito especial à sua educação. O que Chambord havia aprendido de sua tia Marie-Thérèse, ensinou a seu sobrinho. Ao jovem Robert foram ensinadas as mesmas coisas, sem que perdesse sua alegria natural ou sua saúde. Tudo veio da “velha rainha”. Ela havia ensinado dignidade a seu povo, mas mais ainda o perdão e o amor às pessoas. Esse foi o “espírito de Frohsdorf”.15


			A mãe de Zita, Maria Antônia de Bragança (1862-1959), era uma princesa portuguesa cujo pai, Miguel I, perdeu seu trono em 1834 e fugiu para a Áustria. Ele casou-se com uma princesa alemã, Adelaide de Löwenstein. Viúva em 1866, ela entrou no mosteiro de Sainte-Cécile de Solesmes em 1897, que se refugiou em Ryde, na Ilha de Wight, na Inglaterra, após a adoção das leis anticlericais da Terceira República. Ela se tornou a prioresa.


			Maria Antônia é a mais nova de uma família de seis meninas e um menino. Essas tias deixaram marca indelével em Zita: “Todas essas mulheres extraordinárias, após uma vida de exemplo e influência, atingiram uma idade muito avançada, às vezes 100 anos, e retiveram, até seu último suspiro, lucidez e otimismo. 'O que sou, o que meus filhos são, vem, em grande parte, de minha mãe e suas irmãs’”.16


			Duas dessas irmãs merecem nossa atenção: Maria Theresia, a terceira esposa do arquiduque Carlos Louis e avó adotiva de Carlos. Ela favoreceu o casamento de Carlos e iria para junto dele à ilha da Madeira, no momento de sua morte.


			A outra irmã chama-se Adelgunde. É uma mulher muito corajosa. Em 1911, após a proclamação da República em Portugal, ela se uniu às tropas legalistas para restabelecer a monarquia, porque ela não podia suportar, como toda a sua família, o caráter anticlerical do novo regime. Ela estava unida a um oficial português que havia servido no exército austro-húngaro, dom João d’Almeida, que se juntaria a Carlos em seu exílio na ilha da Madeira.


			Zita conclui: “Ao se casar com o duque Robert de Parma, a princesa Maria Antônia se viu responsável, aos 22 anos de idade, pelos nove filhos sobreviventes do primeiro casamento do duque Robert... Maria Antônia nunca fez diferença entre seus doze filhos biológicos e os outros. Todos eles se deram maravilhosamente bem”.17 Seis eram deficientes mentais e três morreram na infância.


			O que as famílias paternas e maternas de Zita têm em comum é que perderam seus tronos. A mãe de Zita, Maria Antônia, disse: “Nada é menos duradouro neste mundo, nada é mais aleatório do que o poder temporal. O que conta é o amor e nada mais”.18


			Acima de tudo, eles têm em comum a fé católica. A piedade e o senso de serviço são constantes. Foi assim que Zita recebeu seu primeiro nome. Que escolha estranha para dar a uma princesa: o nome de uma criada! Santa Zita é, de fato, a santa padroeira dos criados. Ela nasceu em Lucca, em 1218, em uma família pobre. Aos 18 anos de idade, foi posta aos cuidados de uma família nobre da cidade. Apesar da dureza de seu trabalho, jejuava para dar aos pobres uma parte de sua comida, e, com paciência e alegria, suportou os ciúmes dos outros criados, que, às vezes, até a denunciavam com calúnias. Sua santidade foi reconhecida após sua morte, tão grandes foram os favores que os pobres e humildes obtiveram ao pedir sua intercessão. Sua tumba é venerada na Basílica de San Frediano, onde está seu corpo. Pinturas de sua vida terrena enfeitam a capela a ela dedicada. Todos os anos, no último domingo de abril, a cidade celebra a pequena criada que se tornou a grande dama de Lucca.


			Foram sua tia e madrinha Adelgunde e o bispo da cidade que sugeriram esse nome ao duque de Parma e também seu lema: “Mãos à obra, coração em Deus”. Nossa Zita nunca esqueceu isso, e fez disso seu lema diário.


			Até os dez anos de idade, Zita e seus muitos irmãos e irmãs estudaram em casa, com tutores, na Villa delle Pianore ou no Castelo Schwarzau, na Áustria, mesmo durante as férias.


			Depois, permaneceu em Zangberg, na Alta Baviera, por seis anos, onde suas tias e sua mãe haviam estudado. Esse convento de religiosas salesianas é austero, e as freiras impõem uma disciplina rigorosa, mas justa. Zita tem boas lembranças do convento: “Se tivesse sido livre para escolher uma escola para minhas filhas, as teria enviado para Zangberg”.19 Foi lá que ela soube da morte de seu pai, em 1907, e experimentou seu primeiro luto, no leito de morte de seu amado pai.


			Sua vida não se limitou aos estudos. O duque de Parma teve imensa fortuna. Era um estudioso e um entusiasta da História e da Geografia. Também era um homem que se preocupava com os mais pobres. Isso começa na família, onde os mais velhos ajudam os mais jovens. Depois, além da família. “Mesmo que, durante as férias estudássemos menos, tínhamos de trabalhar muito: costurar, consertar e remendar. E não apenas nossa própria roupa, nossas próprias meias, mas também a roupa dos idosos e dos doentes de Schwarzau. Tivemos de acrescentar ‘nossos doze filhos a mais’ da aldeia”.20


			Zita nos conta que ela e sua irmã Franziska iam a uma fábrica coletar pedaços de pano, para fazer roupas para seus pequenos protegidos durante todo o ano. Dividiam o território e voltavam para casa exaustas, mas felizes. Tinham de se lavar bem, para evitar trazer doenças para as crianças. Mas, quando essa limpeza demorava muito tempo, sua mãe lhes dizia: “Já chega, a caridade é o melhor remédio contra os riscos de contágio!”.21


			Finalmente, a partir de fevereiro de 1909, Zita aperfeiçoou seu treinamento com as monjas beneditinas da Abadia de Sainte-Cécile de Solesmes, que ainda estavam refugiadas na Ilha de Wight. Lá ela conheceu sua avó, a rainha Adelaide de Portugal, e encontrou sua irmã, também Adelaide, que ali havia ingressado em 1907. Sua avó era priora e se encarregou pessoalmente da educação de sua neta. Ela também lhe transmitiu as tradições familiares. Uma cumplicidade se desenvolveu entre ambas, até a saída de Zita, em agosto de 1909. Madre Adelaide lhe deu o exemplo de um espírito religioso marcado pelo total autossacrifício, o mais profundo desinteresse e o maior amor ao próximo. “Quando deixei Sainte-Cécile, é provável que eu tivesse assimilado esse ensinamento de forma mais intuitiva do que consciente”.22 Ela nunca mais viu sua avó, que morreu em 16 de dezembro de 1909.


			Zita, contudo, encontrou-a de uma maneira muito estranha, sessenta anos depois. Em 1969, seus restos mortais chegaram a Lisboa para serem enterrados no jazigo dos reis portugueses, em São Vicente. A rainha Adelaide nunca conheceu Portugal, e seu marido, o rei Miguel, partiu em 1834. Seus restos mortais chegaram da Alemanha alguns dias antes de sua esposa.


			Zita se lembra do momento em que o avião apareceu no ar sobre Lisboa: “Está chegando... É inacreditável! Minha avó, que eu conheci há sessenta anos, não a vi, pela última vez, alguns meses antes de ela morrer? E agora eu a vejo novamente. Ela está voando”.


			Os funcionários presentes ficaram surpresos com essa observação. Mas Zita acrescentou: “Eu disse algo incongruente? Certamente não. Minha avó, tão alegre e cheia de vida, teria achado nossa situação na beira da pista muito engraçada também”.23


			A cerimônia foi realizada pelo patriarca de Lisboa, na presença de membros do governo, do corpo diplomático e dos parentes próximos do casal real. Referindo-se à rainha Adelaide e a seus sessenta e três anos de exílio, Zita confessa: “Transmiti a meus próprios filhos e netos muito do que aprendi com ela no passado: acima de tudo, a consciência da fragilidade de todo poder temporal e da força constante e indestrutível do amor”.24


			Zita conclui sobre sua educação: “Minha mãe era rígida, mas nós a amávamos. Meu pai era alegre e bondoso. Nunca nos bateu, mas, quando tinha de repreender um de nós, isso nos comovia fortemente”.25 


			Zita reconhece que sua genealogia é bastante complicada. Mas ela acrescenta:


			Quando relato os acontecimentos de minha vida, todos eles (pais, antepassados e filhos) contam, completam e enriquecem a história. Sim, todos aqueles que me precederam deixaram sua marca em minha vida, todos aqueles que estiveram e estão comigo, especialmente o imperador Carlos, que deu à minha vida seu sentido e plenitude. Sem aqueles que vieram antes de nós, não seríamos nada.


			O que quer que tenha acontecido, o que quer que eu tenha feito, eu o fiz por todos aqueles que viveram antes de nós, ao nosso redor e por todos aqueles que viverão depois de nós. É claro, cometemos erros. Mas a boa vontade presidiu todos os nossos empreendimentos.26


			No caso de Carlos e Zita, a educação dada tão particularmente pelas mulheres de sua família, mães, avós e tias, foi decisiva para seu futuro. Uma educação profundamente enraizada na fé católica, ou seja, na ligação constante entre a vida de oração e os atos de caridade. Durante a Primeira Guerra Mundial, todas essas mulheres eram extremamente devotadas aos feridos nos hospitais ou às famílias necessitadas. Essa educação exigente e, às vezes, rigorosa deixou marca indelével em seu caráter. Fortalecidos por tudo o que haviam recebido durante sua infância e juventude, estavam prontos para entrar no mundo adulto.
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			“Agora vamos nos ajudar um ao outro a ir para o céu”


			Estamos em 1909. Carlos atingiu a maioridade, completou seus estudos superiores e estava seguindo sua carreira militar. Ele era o segundo na sucessão do trono, depois de seu tio Franz Ferdinand. Por uma combinação de circunstâncias, Carlos, que nunca iria reinar, aproximou-se do trono.


			O filho do imperador, Rudolf, morreu em 1889. O irmão do imperador, Carlos-Louis, morreu em 1896. Seus dois filhos são Franz Ferdinand e Otto. O filho mais velho fez um casamento morganático27 em 1900, o que significou que seus filhos não lhe sucederiam, e o pai de Carlos, Otto, morreu em 1906. A partir dessa data, Carlos sabia que governaria depois de seu tio Franz Ferdinand, ou seja, nos anos 40 ou 50. Em outras palavras, ele tinha todo o seu futuro pela frente. Seu futuro estava traçado, ele só teria de encontrar a mulher que se tornaria sua esposa...


			Carlos aperfeiçoou suas habilidades em seu regimento em Brandeis an der Elbe, e sua personalidade brilhou. As impressões de seus camaradas sobre ele eram eloquentes: “Carlos se destacou por seu senso de dever, seu rigor e sua alegria”.28


			Carlos e Zita eram primos, mas não se conheciam muito bem. Para dizer a verdade, a primeira recordação de Zita não era muito boa. É preciso imaginar essas famílias vivendo num raio de trinta quilômetros: o Bourbon-Parma em Swcharzau, os Bourbons da França e seus herdeiros da Espanha em Frohsdorf, os Bragances em Seebenstein e a família de Carlos na vila Wartholz, que herdou após a morte de seu avô e pai. As pessoas se recebiam, se convidavam para almoçar ou tomar chá. Para as crianças, houve piqueniques, passeios à beira d’água e jogos.


			Foi assim que Carlos e Zita se conheceram, muito jovens. Um dia, quando a família de Carlos visitava a família de Zita em Schwarzau, ele abateu seu primeiro coelho. Ficou muito orgulhoso disso. Algum tempo depois, porém, durante uma visita dos Bourbon-Parma à vila Wartholz, ele atirou em uma janela da vila e quebrou o vidro, o que perturbou muito Zita e sua irmã Franziska. O incidente foi rapidamente esquecido quando o jovem Carlos cuidou de seu irmão, Max, oito anos mais novo, e tomou conta dele tão bem quanto uma governanta.


			Passaram-se vários anos sem que se vissem novamente.


			No verão de 1909, a tia de Zita, Maria Theresia, foi visitar sua mãe, a rainha Adelaide, em Sainte-Cécile de Wight, e encontrou Zita um pouco pálida. O ar inglês não lhe convinha. Ela decidiu levá-la de volta à Áustria e se ofereceu para acompanhar sua filha Maria Anunciata, prima de Zita e tia de Carlos, a Franzensbad, onde ela estava se curando.


			A poucas horas de distância, estava o regimento do jovem arquiduque Carlos, que ficou encantado por ver sua tia novamente e, ao mesmo tempo, conhecer Zita, que mudou muito desde seu último encontro. Zita tornou-se uma garota bonita, encantadora, com muitos cabelos e olhos castanhos brilhantes. Sua bondade sorridente logo lhe rendeu um apelido: “a princesa dos raios solares”.29


			E os julgamentos sobre Carlos eram unânimes: “O arquiduque tem o dom da simpatia. Seus olhos abertos, sua aparência jovem e, acima de tudo, seu caloroso e sincero aperto de mão conquistaram. Esse arquiduque mostra tanta honestidade de pensamento e simplicidade de comportamento que, às vezes, se esquece de que é um lorde”.30


			Zita relata sobre essas visitas: “Encontramo-nos com crescente alegria. Meus sentimentos em relação a ele cresceram pouco a pouco”. A arquiduquesa Maria Theresia rapidamente compreendeu os sentimentos de seu neto adotivo, e contou a sua irmã Maria Antônia. A escolha de Carlos se adequou ao imperador Francisco José, que havia instado seu sobrinho-neto a encontrar uma esposa de igual nível.


			O noivado foi celebrado na Villa delle Pianore, em 13 de junho de 1911. O dia começou com uma missa na capela do castelo, seguida de uma recepção com a presença dos parentes dos dois jovens noivos. Na foto oficial de compromisso, Zita escreveu: “Mais para vós do que para mim, Zita de Bourbon, princesa de Parma”.31


			A aliança entre as duas famílias não é a primeira. Já haviam acontecido casamentos entre os Bourbon-Parma e a família austríaca. Alguns anos antes, o meio-irmão de Zita, Elijah, havia se casado com Maria Anna da Áustria.


			Após quatro dias na Itália, Carlos foi forçado a partir para a Inglaterra. Ele tinha de representar o imperador Francisco José na coroação de Jorge V. Escreveu cartas afetuosas para sua jovem noiva, às vezes várias ao dia. Em 21 de junho de 1911, conheceu sua cunhada Adelaide, que havia entrado em Santa Cecília de Ryde, em março de 1908. Naquele dia, ele escreveu a Zita: “Devo sempre dizer o quanto gostei da visita de hoje a Ryde. Putzi estava atrás do portão e parecia tão amigável, tão imensamente feliz que só podia ser a inveja de todos. Ela estava comigo, embora eu a conhecesse muito pouco, como uma irmã com um irmão, tão alegre, tão serena. Ela se regozijou imensamente com nossa felicidade”.32


			Antes de deixar Zita, ele lhe deu uma missão: ir a Roma para receber a bênção do Santo Padre para ambos. Zita parte com sua mãe, seu irmão Sixtus e sua irmã Isabella. São recebidas com grande gentileza pelo papa Pio X. O Santo Padre concede uma audiência especial a Zita e sua mãe. Coisas estranhas foram ditas entre eles. Pio X lhe disse: “Vai se casar com o herdeiro ao trono. Desejo-lhe todas as bênçãos”.


			Zita tentou dizer que o herdeiro era seu tio. Pio X insistiu: “Alegro-me infinitamente, porque Carlos é a recompensa que Deus reservou para a Áustria, por tudo o que ela fez pela Igreja”.


			A princesa Maria Antônia permaneceu em silêncio, e Zita disse ao sair: “Graças a Deus, em assuntos políticos o papa não é infalível”.33


			O casamento foi marcado para 21 de outubro de 1911, em Schwarzau, na família Bourbon-Parma. Os noivos fizeram sérios preparativos. Carlos participou de um retiro com o padre Andlau, que mais tarde testemunhou, pois foi edificado por sua franqueza de caráter, sua simplicidade, sua firmeza, sua retidão e a gravidade com que considerava suas novas tarefas. Zita também estava se preparando.


			Durante esse tempo de preparação, eles fizeram algumas visitas, uma das quais permaneceria na memória por muito tempo, pois houve a primeira e única briga entre eles. Naquele dia, participaram de uma demonstração aérea em Wiener Neustadt, a academia militar austríaca. Receberam uma ovação excessiva. Carlos estava encantado, mas Zita estava muito chateada. Ela, então, explicou a seu noivo que sua família também recebeu uma ovação de pé, antes de ser expulsa. E insistiu no Império Austro-Húngaro, cujo futuro ninguém podia prever após a morte do velho imperador Francisco José. Carlos, num tom sério, disse a ela: “Acho que entendo, mas, na Áustria, é diferente. Não vamos mais falar sobre isso”. Mas, realmente, em 23 de março de 1919, eles deixariam a Áustria para seu primeiro exílio na Suíça, e Carlos admitiria: “Estavas certa...”. Essa seria a última palavra de seu litígio.


			O grande dia estava chegando. O último grande casamento da Europa. Às 7 horas, os noivos começaram seu dia com uma missa. Nesse momento, Carlos disse à mulher que em poucas horas se tornaria sua esposa: “Agora vamos nos ajudar um ao outro a ir para o céu”.34 A direção estava definida, mesmo que eles ainda não soubessem de que forma sua responsabilidade como cônjuges ocorreria. Carlos tinha 24 anos, Zita 19. As palavras de Carlos foram tão vinculantes que seriam significativas durante sua curta vida de casados, tanto em momentos de alegria como em momentos de provação.


			Carlos deu a sua futura esposa um colar de pérolas de vinte e duas peças. Era sua única joia, e ela a usou pelo resto de sua vida.
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